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Resumo: O objetivo desta apresentação é revelar os discursos sobre masculinidade e as 

mudanças que estão ocorrendo na construção identitária do homem.  Focalizaremos no 

exame da construção semiótica da identidade de gênero como um fenômeno 

performativo e próprio da sociedade moderna de forma micro (escolhas lexicais de 

processos e modos semióticos) para chegarmos ao macro (os discursos da(s) 

identidade(s)). O corpus selecionado para as análises é composto por uma capa da 

revista Veja e partes do artigo referentes ao assunto anunciado na capa, intitulado “O 

Novo Homem”. A capa e a reportagem foram analisadas à luz da Gramática Sistêmico-

funcional de Halliday e Mathiessen (2004), da abordagem da Multimodalidade e da 

gramática do Design Visual preconizadas por Kress & van Leeuwen (2001; 2006) e de 

teorias sociais de masculinidades como a de Connel (2005). Ao ampliar a noção de 

texto como sendo multimodal centramos nosso foco de análise na Metafunção 

Ideacional e seu sistema de transitividade, ou seja, nos processos, participantes e 

circunstâncias e em suas ocorrências, nos modos semióticos cor, olhar, gestos e 

vestuário escolhidos pelo autor desses textos midiáticos para discutir a(s) 

masculinidade(s), com o objetivo de descortinar as dinâmicas de poder e ideologia que 

perpetuam a existência de uma masculinidade hegemônica. Analisar os textos com base 

nas escolhas multimodais nos permitiu entender a construção semiótica da 

masculinidade e questionar os pontos possíveis de serem considerados como novas 

representações de gênero e aqueles que se mantêm articulados com o sistema de 

masculinidade hegemônica. A edição escolhida para este trabalho foca nos discursos 

sobre identidade masculina. A discussão que propomos leva a três questões: (1) há um 

movimento de reorganização da identidade masculina? (2) a que “regime de verdade” a 

revista se refere e veicula quando faz apologia ao novo homem? (3) quais são as 

relações de poder imbricadas no sistema discursivo desses textos? Como mostramos na 

análise do corpus, a capa da revista prenuncia uma mudança com o título “O Novo 

Homem”. Na parte interna da revista o título “O homem em nova pele” anuncia “um 

homem suave” numa tentativa de apagar uma construção da masculinidade hegemônica 

substituindo-a por uma comunidade imaginária formada por vários tipos de 

masculinidade como apregoa Moita Lopes (2005). Isso é mostrado na análise micro dos 

que revela uma preponderância de processos mentais em detrimento da escolha de 
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processos materiais.O olhar é sempre desviado do leitor e um jogo de cores, de luz e 

sombras nos mostra e apaga as marcas de uma nova masculinidade. Consequentemente, 

em resposta à primeira pergunta podemos afirmar que a chamada crise de identidade, 

obra orientada pela diversidade de discursos, pode ser questionada na medida em que 

identificamos construções hegemônicas mescladas a outras novas propostas. Quanto aos 

regimes de verdade, segunda pergunta proposta para análise, detectamos que estes estão 

articulados com regras de formação de saberes regulares no que se referem à construção 

tradicional da masculinidade na qual coexistem propostas de mudança, mas a partir de 

uma lógica que coaduna para a manutenção do espaço de poder. Assim, as formações 

discursivas podem ser entendidas, a partir da terceira questão proposta, como pontos de 

tensão de poder que não estão relativizados, pois ainda obedecem a um princípio e a 

uma lógica hegemônicos e nos fazem questionar o alarde do “novo homem”, podendo 

ser pensado enquanto mudança apenas no estilo de ser masculino sem alterações 

substanciais nas relações de poder que permeiam as relações de gênero. A análise 

multimodal nos mostrou que as escolhas dos itens lexicais (dos processos, participantes 

e circunstâncias) como no exemplo de David Beckham que usa esmalte e faz gols, das 

fotos do novo homem (com suas cores, olhares, vestimentas e gestos) para construir um 

novo homem delinearam a existência de várias facetas de uma nova identidade 

masculina que cultua o corpo e a beleza, mostra a força e a virilidade de forma híbrida e 

paradoxal e ao mesmo tempo traz a construção de uma identidade hegemônica.   
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